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— Commerciu  do 


\ 


RELATO  RIO 


* 


( 'umprimos  Ilüje  rum  sitmma  satisfação  o <lo- 
ver,  imposto  pelo  art.41.®  dos  Estatutos,  do  apre- 
sentar-vos rum  o balanço  do  primeiro  semestre 
do  corrente  &HIXO  uma  breve  notieiii.  du  estado 
aetiial  desta  Companhia  e das  pnneipa.es  OCCUr- 
renciae  que  tiveram  logar  nesse  periotlo. 

Com  a-  emissão  de  233  acções  cpic  determinas- 
I es,  para  completar  o dividendo  de  14  "r,  em  o 

de,  fevereiro  pairado  ficou  elevado  á274: 1 G0$000 
réis,  correspondente  ;i  2,7-11  acções,  perfceiicen- 
fes  hoje  á f>'l  accioUlStas.  1. louve,  neste  semestre 
oito  transferencias,  representando  1(>8  noções, 
das  fj mies  ditas  foram  traspassadas  por  herança, 
81  cedidas  ;m  par,  8 vendidas  ;i  réis  li  80  $000, 

<í2  a réis  1300000  e 20  á híojooo  réis. 


Vereis  do  «lítilanço»  c conta  « Lucros  e per- 
das» (pie  a receita  semestral  ioi  de  92:(>43$4  Íl0 
réis  e a ilespeza  de  réis  45:2U3$043,  deixando 
de,  lucro  o saldo  dc  réis  48:210  , >11 14  inclusive  o 


4e  réis  G31$197,  vindo  do  semestre  anterior;  do 
qual  saldo  deduzidas  as  quotas  . 

Commissão  da  directo  ia  2:2n0$000 

! do  d e r es  e r va 2 : 

» de  deterioração  10: 

No  valor  de  réis 


m * ■ » 


. 14:660$5í 


í 


Pica  liquida  a quantia  de  reis  33:ô50$112, 
la  qual  vos  pode  ser  distrib uido  um  dividendo 
de  réis  8â000  por  acção,  passando  para  o se- 
gundo semestre  o saldo  de  réis  1 1:622$  1 12  para 
ser  appíicado  de  prompto  a primeira  obra  de  as- 
sentamento da  nova  linha,  para  que  obtivermos 
permissão. 

Pessoal 

Continua  na  superintendência  da  Companhia 
o Sr.  major  Luiz  Kduardo  de  Carvalho,  desem- 
penhando suas  variadas  funcções  com  o costu- 
mado zelo  e actividade.  A?  este  funccionario 
mandamos  abonar  desde  o 1."  de  janeiro  a gra- 
tificação de  1 00  ^ réis,  tendo  em  at tenção  a im- 
portância dos  serviços  que  sem  folga  alguma 

executa,  » 

No  exercido  de  seus  respectivos  empregos 
continuam  os  srs.  Theodoro  Chaves,  guarda- 
livros  e Marcos  Cardoso  de  Faria,  primeiro  cai- 
xeiro; ambos  empregados  babeis  e dedicados. 

For  necessitarmos  no  estabelecimento  «Sacra- 
menta* de  um  administrador  de  confiança,  foi 
removido  para  este  cargo  o Sr.  José  Pio  d’ Araújo 
Pinho,  que  servia  de  almoxarife,  sendo  siibsti- 
tuido  neste  emprego  pelo  Sr.  Francisco  Manoel 

d’ Almeida. 


Julgando  de  justiça  melhorar  os  vencimentos 
do  mestre  dos  trabalhos  das  linhas  Sr.  José 
Paulino  I marte,  elevamos  k 12Q$000  réis  a sua 
mensalidade,  que  era  de  réis  100J. 

Desde  1 de  abril  foi  elevado  á 11  o numero 
dos  conductores  dos  bouds  e á igual  computo  a 
turma  dos  boleeiros.  Apezar  deste  augmento  ain- 
da se  faz  necessário  recorrer  aos  operários  das 
officínas  e aos  cocheiros,  para  servirem  nos  car- 
ros em  dias  de  maior  conciirrencia  e nas  noites 


es 


Embora  muito  limitado  seja  o circulo  em  que 
se  pode  escolher  pessoal  idoneo  para  os  varia- 
dos serviços  desta  empreza,  temos  conseguido 
melhoral-o  sensivelmente.  Para  isto  conseguir- se 
são  indispensáveis  as  t requentes  substituições 
que  se  nota  na  relação  nominal  das  folhas  de 
pagamento. 

Com  o pessoal  despendeu-se : 


Em  Janeiro  . . . 
* Fevereiro.. 
« Março  . . . . 
« Abril ..... 

« Maio 

« Junho  . . . . 


4:723âl98 

4:035|003 

4:381^)319 

4:833|773 

4:8õ9$600 

4:914$280 


Somma  Js. 


27:807$! 73 


A importância  integral  dos  ordenados  e sala- 
rios  nos  mezes  de  30  dias  ascende  a 5:089§933 
réis,  sendo  devidas  as  alterações  acima  observa- 
das ás  diarias  variações  do  ponto. 


Estvfttltt*  shiíl  remia  o c 11  s^eEod  ^ :*ç  fr. 

Durante  o passado  semestre  foram  explora- 
das as  nossas  tres  linhas  de  estrada,  de  modo  a 

0 reduzirem  o seguinte  prospero  resultado  : 

1 A renda  da  l.a  linha  foi  de  67:197$950  réis, 

sendo:  ^ A 

De  passagens  em  dinheiro.  . ■ • ob.oobg>7o0 

De  passagens  em  bilhetes ^ 50|000 

Proveniente  de  fretes 291j>200. 


se  esta  renda  com  a de  igual  pe- 
nota-se  differençás  sensíveis,  para 
s OS  mezes.  O seguinte  quadro  as 


Com  par 
rindo  de  1880 
mais,  em 
demonstra : 


MEZES  , RENi 

1880 

DA 

1881 

DIFFERENEAS 

0 

Janeiro  8 : 3 o 7 $ 0 0 0 

10:191^500 

1:834$500 

Fe  ve  rei  ro  8 : 1 2 4$2 ■; ) 0 

9: 30  6 $7  50 

1:LS2$500 

1 a rco  9 : 1 1 4 $ 2 o 0 

10:907$000 

1:7  92$  i 50 

Abril  8:342$250 

11:795$750 

3: 153^500 

Maio  9:982^750 

12:666§500 

2:6  8 3 $7  50 

Junho  9:171$750 

12:330^450 

3:158|>700 

Soini na  5 3 : 0 9 2 $250 

07:197^950 

1.4:100^700 

A secunda  linha  rendeu  rs.  2:565$. 


: s 


De  passagens 
De  fretes.  . . . 


* • B * • 


2:07  6 $000 
489Í50U 


Comparada  com  a do  primeiro  semestre  do 

anno  paeeado,  fjue  foi  de  réis  2:097$258,  ha  um 
a ugmento  de  468$250  réis.  .• 

A rendada  terceira  linha  foi  de  2 1:946 $000 


r eis  senão : 


í »e  passagens  em  dinheiro  ....  21:899$500 

De  passagens  em  bilhetes.  ....  20$500 

Proveniente  de  fretes 26$000 


Comparando-se  com 

a do  primeiro  semestre 

de  1880  depara-se  com 

as  seguintes 

O 

diíferençás 

para  mais : 

%i  r'rft?f*  Ti  t?  V IPl  ( 

ti  rrtTinrVí1 1 

ulh&hh  KK.MJÀ 

1880 

1881 

JJlr  i 1 \ Iir.u  1 A > 

•> 

J aneir  o 2: 346 $0  00 

3:502|750 

;:15G§750 

F evereiro  2:32 1 $7  50 

2:9(11  §500 

639 §7 50 

Março  2:132$75Ò 

3: ! 7 0§250 

1:3421500 

Abril  1:675$2Õ0 

3:851§000 

2:1751750 

Maio  2:093$750 

4:143§000 

2:0493250 

Junho  2:00t$000 

4:01 1$500 

2:010§(100 

Somma  1 2 : 5 7 0 $50 ( > 2 

1:94G|000 

9:375  $500 

Ainda  comparada  com  a do  segundo  semestre 
do  dito  anno,  foi  superior  em  réis  3:0 10 $000. 
Do  augmento  sempre  progressivo  da  renda  desta 
linha  se  reconhece  a necessidade  de  dotal-a  com 
mais  dois  desvios,  afim  de  estabelecer-se  o sen 
horário  de  quarto  ém  quarto  de  hora. 

O estado  de  conservação  do  material  fixo  des- 
ta e da  primeira  linha  é bom,  excepto  a curva 
da  rua  de  Santo  Antonio,  que  precisa  de  ser  re- 
formada e da  qual  com  urgência  trataremos,  logo 
que  fôr  marcado  o nivellamento  em  que  deve  fi- 
car. Outrotanto,  porém,  não  acontece  á segunda 
linha,  rpie  não  tendo  sido  repfirada  desde  maio 
do  annno  passado,  em  que  o potente  fiscal  do 
4.°  districto  oppôz-sc  ás  obras  que  fazi amos,  sob 
pretexto  dc  «estarmos  escavando  a estrada  de 
Bragança » , se  acha  cm  péssimo  estado,  bí  esto 
verão,  se  não  tornarem  a estorvar-nos,  cuidarc- 


I 


H 


mos  em  reformai- a e bem  assim  piolongal-a  até 
o sitio  Sacramenta,  como  é cie  intuitiva  utilula- 

d 6- 

Examinando  a respectiva  conta,  conhecereis 
que  o custeio  das  tres  linhas  de  estrada  impor- 
tou cm  réis  15:1 1 3òo58,  assim  distiibuidos . 

UNHAS  MATEIHAES  SALAMOS  TOTAL 

1 a 140$0G0  9:7G4£i4l8  J:JQ4$í41b 

2>  171598  642J512  GG0$110 

9.a  140â000  4:4G9$030  4:G09$030 

15:173$558 

Os  concertos  c reparos  effectuados  durante  o 
semestre  findo  foram  pouco  consideráveis,  gra* 
/,  dns  da  2.a  linha.  Custaram 


1 

todos  W 

■is  2:C97$633; 

sendo: 

UXHÀ& 

MATERIAES 

MLAIUOS 

TOTAL 

l.a 

462^238 

1:350,0000 

1:812$238 

0 * 

m 

lõ$395 

30§000 

45S395 

3.* 

1 20|000 

720S000 

840|000 

Somma 

597$633 

2:100i>000 

2:G97$633 

Esta 

verba,  como  bem  sabeis, 

leve  sahir  do 

— - t 

fundo  de  deterioração. 


Trem  roda  ale 


Possue  a Companhia  nesta  data  os  seguintes 
vehiculos : 

1 locomotiva. 

30  bonds. 

2 carretões  para  cargas  e aterros. 

1 carreta  para  ferramentas. 

4 carroças. 

1 aviso.  Tudo  no  valor  de  réis  49:G68$G70. 
Foram  reparados,  durante  o semestre  findo, 


alguns  carros  e carroças  que  tinham  peças  de- 

a quan- 
o valor 

dos  materi aos  consumidos  e rs.  2:072$487  o dos 
salarios  do  pessoal  n’ellas  empregado  e na  con- 
servação dos  vehiculos. 

Sendo  construído  o ramal  da  Sacramenta  ser- 
nos-hào,  sem  duvida,  necessários  mais  dois  ou 
fres  vehiculos  de  cargas. 

Aul  enacs  e f<iiT«t^ciis 


tenoraclas.  Despendeu-se  com  essas  obras 
tia  de  réis  2:7<  >3$338;  sendo  rs.  630$85  I 


Existiam  no  fim  do  anuo  passado  210  muares, 


no  valor  de 42:385^145 

compraram- se  4 por 1:025$000 

Sommam  214  animaes  por. . . 43:310$145 


Foram  vendidos  8,  incapazes  para  o serviço, 
por  716$000.  Morreu  1 e extraviou-se  1.  Exis- 
tem 204,  no  valor  de  rs.  41:391^805. 


Destes  acham-se  prestando  serviço  activo  nas 


tres  linhas 1GG 

em  tratamento  de  moléstias  ligeiras  o 

em  pastoradouro  35 


204 


á£t  . 

Importou  o seu  sustento  em  18:4  10$504  e o 
calçamento,  ferragens,  curativo  e apascentamen- 
to  em  rs.  1:086$793.  Comparando-se  a primeira 
destas  verbas  com  a semelhante  do  transacto 


semestre  nota-se  differença  para  mais  no  valor 
de  rs.  1 :508$6  7 0,  devido  ao  alto  preço  do  mil  lio  e 
do  capim  durante quasi  todo  o ultimo  semestre. 
Mais  avultada,  porém,  seria  essa  differença  se 
não  tivéssemos  comprado,  em  janeiro,  305  far- 


— 1 o — 


,1o,  de  alfafa  por  quasi  metade  do  preço  porque 
a obtínhamos  do  Rio  de  Janeiro,  resultando  para 
a consumida  uma  economia  de  réis  3:520â082, 
inclusive  o lucro  de  réis  424&000  proveniente 
da  venda  de  17  fardos. 

C EstatlstlC®- 

()  total  das  viagens  no  primeiro  semestre  foi 
de  17.718.  das  quaes  1 1,800  na  primeira  linha, 
47 G na  segunda  e 5,442  na  terceira. 

O movimento  dos  passageiros  ioi  . 

Na  l.a  linha 282,985 

Na  22  « 8’495 

Na  32  . 92,029—388,507 

O total  das  passagens  grátis  loi  de  19,906, 
inclusive  cèrca  de  6,000  dispensadas  pelo  go- 
verno á diversos  íunccionai  íos. 

Comparado  o movimento  deste  semestre  com 
o do  antecedente,  nota-se  no  total  das  linhas  a 
differença  de  7,685  passageiros  á favor  do  pri- 
meiro; o que  significa  que  o transito  de  passa- 
geiros nos  bonds  da  Companhia  vae  em  pro- 
gressão ascendente,  tanto  mais  quanto  o semes- 
tre comparado  foi  o das  festas  do  arraial,  qua- 
dra de  extraordinária  concurrencia.  Na  terceira 
linha  transitaram  durante  o semestre  findo  mais 
17,817  passageiros  do  que  no  segundo  semestre 

do  anuo  passado. 

eflPeetnftdas 

Accrescentou-se  de  oito  metros  os  dois  lances* 
do  telheiro  qne  abriga  os  bonds  da  terceira  li- 
nha. Despendeu-se  nesta  ohi*a  : 


J 11  1,1  — 


1 _ 


j s 


( !om  niateriaes . . . 
Com  a imo  dobra. 


*>  # * 


272$4iu) 

7 0$00Q — 342$495 

Construiu-se  um  carretão  para  conduzir  pedra 
e aterro;  importando : 

Os  niateriaes  em  ....  812§228 

E a mão  de  obra  em.  101$>888 — 414$1 16 

Afora  estas  duas  pequenas  obras  e dos  con- 
certos e reparos  de  que  já  tendes  conhecimento 
nada  mais  fizemos. 

Obra§  necessárias 

Alem  do  assentamento  das  nossas,  ha  dois  an- 
nos  projectadas,  quarta  e quinta  linhas  de  es- 
trada, do  alargamento  da  bitola  da  terceira  li- 

* O 

nha,  do  ramal  para  o cemitério  de  Santa  Izabel, 
do  desvio  dotlieatroda  Paz,  e reparos  da  22  li- 
nha, obras  de  que  temos  sido  acintemente  obsta- 
dos pela  Gamara  Municipal,  precisamos,  mais 
ou  menos  urgentemente,  das  seguintes : 

12  Reforma  total  da  curva  da  travessa  «15 
de  Agosto » para  a rua  de  Santo  Antonio,  logo 
que  fôr  dado  o nivellamento  da  calçada  que  ali 
se  vae  fazer. 

22  Reforma  completa  de  todo  o material  da 
secção  da  12  linha  compre hendida  entre  as  pra- 
ças das  Mercez  e da  Independencia,  removen- 
do-se para  a travessa  do  Seminário  o ramal  exis- 
tente no  terreno  fronteiro  á docica  da  Impera- 
triz, conforme  pnopuzemos  ao  Exm.  Groverno 
Provincial  cm  officio  de  13  de  abril  p.p. 

32  Construir  o prolongamento  da  2.'  linha 
desde  o Marco  da  Legoa  ate  a Sacramenta. 


! jevantar  mais  dois  desvios  hei  3.  linha 
para  equiparar  o seu  horário  ao  da  Ia. 

5. a  Dar  maior  comprimento  aos  desvios  para 

admittirem  mais  carros. 

6. a  Construir  na  Estaçõo  algumas  pequenas 
obras;  a saber: — um  tellieiro  para  deposito  de 
madeiras  grossas;  assoalhar  todo  o almoxarifa- 
do;  reformar  o estrado  de  madeira  cm  frente  á 
gala  de  espera;  melhorar  as  condições  das  man* 
gedouras;  empedrar  o pavimento  das  cocheiras^ 

etc.  ' 


Como  vedes,  muito  nos  falta  fazer  e para  po- 
dermos realizar  tantas  ohras  e mister  que,  além 
dos  meios  materiaes  de  que  felizmente  dispomos, 
nos  nao  falleça  a varonil  força  de  vontade  in- 
dispensável para  superar  difiiculdades  de  todo  o 
o-enero  que  no  nosso  paiz  suffocam  as  em ] » rezas 
dc  maior  futuro,  sendo  duas  principal  mente  a 
que  se  deve  o definhamento  ou  a extineçao  da 
maior  parte  d’estas  : 1 .3 — a falta  absoluta  de  pes- 
soal idoneo  para  quaesquer  serviços,  ainda  mes- 
mo os  mais  singelos  e grosseiros;  2.A — a mais 
temivel  e frequente — a inveja  e a ma  vontade 
que  i mm edi atamente  se  levantam  contra  as  que 
conseguem  triumphar  das  outras. 

Parecerá  temeraria  ou  gratuita  esta  uh  nua 
asseveração;  mas,  imelizinente,  ahi  está  para 
servir  de  exemplo  essa  longa  série  de  contra- 
riedades, que  se  tem  opposto  á esta  empreza, 
desde  junho  de  1878,  epocha  em  que  começou 
a refazer-se  do  profundo  abatimento  a que  dois 
amios  antes  havia  chegado,  circumstancia,  se- 


—  13- 


guramente,  á que  devia  o não  contar  desaffectos. 

Estareis  lembrados  de  que  por  acto  da  Assem- 
bléa  Legislativa  Provincial  de  13  de  junho  d’a- 
quelle  anno  havia-nos  sido  prorogado  o prazo 
da  clausula  11. 11  do  contracto  do  l*°  de  setem- 
bro de  1869  para  a escolha  de  ruas  em  que  nos 
conviesse  assentar  novas  linhas.  Era  então  Pre- 
sidente dá  província  o Sr.  l)r.  José  Joaquim  do 
Carmo,  que  recusou  sanccional-o. 

Este  acío  da  Presidência  foi  como  que  a a- 
larma  que  despertou  a cubica  e a inveja,  até 
então  moderadas  em  seus  desiynios , e serviu  de 
ponto  de  apoio  á mais  ou  menos  desfarçadas 
machinações,  todas  no  sentido  de  frustrar  o as- 
sentamento das  nossas  ! d e 5.a  linhas  dentro  do 
prazo  do  privilegio,  que  só  deveria  expirar  em 
23  de  outubro  de  1880.  Isto  conseguiu  a nossa 
illm.a  Camara  Municipal,  já  demorando  em  sua 
secretaria  sem  deferimento  por  qiiasi  seis  mezes 
as  nossas  petições  para  aquelle  fim,  apresenta- 
das em  novembro e dezembro  de  1879,  já  inde- 
ferindo-as. só  depois  de  nos  queixarmos,  em  15 
de  abril,  á Presidência  por  semelhante  tar- 
dança. 

Em  12  de  maio  remetteu-nos  esta  a decisão 
da  nossa  petição  em  sentido  negativo,  datada  do 
dia4,e  a ella  adherindo,  apezar  dos  frívolos  pre- 
textos e ignorância  supina  da  matéria  em  ques- 
tão, exaradas  em  duas  anri-datadas  informa- 
ções do  engenheiro  municipal! 

Em  1 de  junho  continuaram  os  manejos  sys~ 
thematícos  para  fazer  prescrever  o praso  do  pri- 
vilegio, o que  fez  que  em  9 desse  mez  protestás- 
semos solemnemente  contra  todo  esse  insolito 


procedimento.  Sejam  quaes  forem  os  resultados 
íinaes,  o certo  é que  conseguiram  prejudicar 
esta  empreza,  embora  privando  o publico  dc 
comino  d a e barata  locomoção!  Aguardemos, 
pois,  com  paciência  e resignação  esses  resulta- 
dos, na  esperança  de  que  algum  dia  justiça  nos 

será  feita.  _ ^ ‘-Ja.IjBB 

Hoje,  graças  á Providencia,  estuo  patentes  e 

conhecidos  não  só  os  t-aes  desígnios,  como  os 
meios  empregados  para  realisal-os  e ate  o indi- 
víduo (um  ex-funecionaiio  municipal !)  merece- 
dor de  tantas  complacências,  ao  qual,  com  de- 
trimento nosso,  se  procura  á todo  transe , bene- 
ficiar. Já  não  é pouco  o geral  reconhecimento 
dos  nossos  direitos,  com  tamanha  sem  razão* 
postergados. 

* * 

Continuam  a funccionar  as  nossas  tres  oínci- 
nas;  na  de  carpintaria  construiu-se  o carretão 
de  que  já  tratamos  e,  em  todas  tio,  algumas 
peciicnas  peças  necessanas  para- os  repaios  dos 
bonds  e dos  arreios. 

Foi  a seguinte  a despeza  com  ellas  feita,  du- 
rante o semestre,  inclusive  com  a conservação  e 
limpeza  dos  carros. 


officinas 


1‘KSSUAL 


* * * * 


Carpintaria 

Ferraria 

Correaria 

J fintura  e limpeza 

dos  bonds 

Somma,  réis 


1:08265QÜ 

672-5000 

305^295 


MATÉRIA  I. 

G73Ü519 

74$979 

69$867 


403$770  692&162 

2:463§5tí5  1:510$527 
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MatcrSraes  em  deposito 


O movimento  de  entradas  e saladas,  ou  carga 
e descarga  do  almoxarife,  foi  o seguinte  em  va- 
lores, conforme  o respectivo  inventario: 
Existentes  no  l.°  de  janeiro.  . . . *31:7G3$347 
Entradas  durante  o semestre.  . , 28:861^418 


Somma,  réis  .... 

Sabidas  para  os  trabalhos  das  of- 
ficinas,  forragens  dos  animaes 
e reparos  das  linhas.  ....... 

Ficam  existindo . 


60:624<$765 


24:451$471 

36:1736294 


a 

B*i,c(ho«  o terrenos 


Nenhum  prédio  ou  terreno  adquiriu  a Com- 
panhia durante  o passado  semestre;  conserva, 
porém,  os  que  possue  e procura  melhorar  o sitio 
Sacramenta,  despendendo  com  os  trabalhos 
nesta  propriedade  o seguinte  : 

Em  utensílios,  inclusive  uma  ca- 
noa., uma  montaria  e remos.  . . 3096696 

Com  o pessoal  empregado ......  2:961  §060 


Somma,  réis. 


3: 2 7 C$756 


À fortíssima  invernada  nos  mezes  de  marco 
e abril,  deu  causa  a que  não  se  désse  o conve- 
niente incremento  á plantação  de  capim  e um 
eneliame  de  lagartas  devorou  em  poucos  dias 
uma  boa  parte  do  que  já  estava  cm  estado  de 
aproveitar-se  em  maio.  Por  causa  das  copiosas 
chuvas  e ficarem  inundadas  as  baixas  em  que 
existem  as  plantações,  adoeceu  a maior  parte 
dos  trabalhadores,  outros  despediram-se  por 
não  se  sujeitarem  a serviços  dentro  d’ agua,  sen- 


do  necessário  elevar  á dois  mil  réis  a diaria  dos 
que  foi  preciso  admittir  para  obstar  a perda 

completa  dos  trabalhos  effectuados. 

Debalde  mais  de  uma  vez  expei  imeiitamos  a 
semeadura  da  alfafa  em  nossos  terrenos.  Esta- 
mos em  duvida  si  por  serem  de  má  qualidade 
as  sementes  que  por  alto  preço  obtivemos  do 
wul;  si  por  não  se  coadunar  essa  planta  com  o 
nosso  clima;  ou  si,  finalmente,  por  não  ter  sido 
feita  a plantação  da  mesma  em  occasião  oppor- 
tuna,  não  conseguimos  bom  resultado. 

Outro  tanto  parece  que  não  se  dará  com  a 
theosinte  de  Guatemala  e com  o milho  celeste  de 
Cayenna  que  dao  mostras  dc  aclimatai -se  fa- 
cilmente. As  poucas  sementes  que  obtivemos 
destas  gramineas  foram-nos  graciosamente  for- 
necidas pelo  Br.  Fortunato  Ab  es  de  Souza,  liar 
bilissimò  agricultor,  nosso  conhecido  e,  a j»1'1  li- 
do da  directoria,  pelo  Br.  visconde  do  Bom  Re- 
tiro, presidente  do  imperial  instituto  de  agri- 
cultura. 

Tratamos  também  de  aclimatar  o capim  mi- 
moso, considerado  excellente  forragem  pelos 
creadores  do  Sul,  aproveitando  algumas  semen- 
tes que  nos  foram  remettidas  do  Ceará. 

Não  temos  descurado,  como  vedes,  de  melho- 

medade  rural;  lutamos,  porém, 
uas  contrariedades  que  podero- 
4 amente  contribuiram  para  que  < 1 ella  colhesse- 
i los  resultados  negativos.  A primeira,  como  já 
dissemos,  foi  uma  endemia  de  sezões  que  afu- 
gentou os  homens  de  trabalho  na  melhor  oc- 
casião para  aproveitar  as  plantações  feitas;  a 
2.a  a diffieuldade  dos  dois  uicios  de  transpoxte 


rar  a nossa  pro 
este  anuo  com  ( 


— 1 í— 


,ue  podíamos  adoptar:  o por  via  de  carroças, 
tornado  inexequível  durante  os  dois  íiiczes  de 
maior  invemada,  o o por  eanôa,  não  podendo 
..sta  clieo-ar  ao  porto  do  estabelecimento  com 

a maré  baixa.  , 1 

\ nrimeira  contrariedade  não  e íacil  de  re- 
mover, visto  como  o flagello  das  febres  palustres 
o-eneralisou-se  este  anno  tanto  pela  capital 

por  toda  a provinda,  que  parece  serem  o effeito 

de  exhalaçOes  pestíferas,  operadas  simultanea- 
mente em  uma  extensissmia  zona;  a segimd 
sim;  é de  facil  remoção,  mediante  alguma  des- 
ocsà.  0 assentamento  de  um  ramal  de  estia 
da  desde  o < Marco  da  légua»  até  o centro  dos 
ctpwpiios  facilitando  o transporte  dos  pio- 
duetos  do  estabelecimento,  Iara  em  breve  avul 
tar  a sua  receita  de  modo  satisfactpno. 

A renda  deste  proprio  no 
foi  a seguinte: 

Importância  do  capim  fbi- 

necido  ás  cocheiras 

« de  arroz  e lenha. . • 

« de  1 48  carr.  de  pedra 

Soinma  rs. 


passado  Semestre 
1:848$800 


5 


263Ü600 


1:662|650 


ExeeSso  da  despesa  ou  defficit  rs.  1:608*106. 

Afim  de  conservar  os  anima»  de  fol^  |ttas- 

,,(ins  dos  terrenos  em  que  estavam  sendo  ensa 
ados  tios  ie  i _ foi  mister  alugar- 

ulas  as  diversas  plantações,  u 
nos  temporariamente  o sitio  Una,  o que  obtive 
mos  íior  30&000  mensi.es.  Ja  o desoccupamo.., 
por  não  ser-nos  mais  necessário. 
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jnvdioM  r inntrnueM  íurilin.i \ ris  nr|o  ío"o,  n:i 
1 1)  1 1 )<  >rí  ÍI  ||<- ril  de  rs.  S|);000  .000.  f\'  'í  H ) IIcIIm  daln 
n.lo  hum  ( I rsr 1 1 ii I m rr 1 1 1< >H  «lo  rrloniiít  r o sr;'*Mi'o. 


\ < nmis  imporOoilrs  liir.nn  ms  dr  jiltril  r nr 
vnn  «ou  f ; t r dn  iiehi  1 1 Mi  sessfío  r N f nioftl iliHviíi 

* ii"'0i  \ r||il)|rii  rJH  AO  i[rs,Sr  inr/, , r\|M‘rss;i 
iiM  iilr  r ni i vorjti I M |KU'H  í ni /rl  ns  M.0  Votleo  ronllr 

Hi’|H)is  dessa  ilnl.i,  desde  mie  mhmu» 
o.H  .in  da  í Vovineia  o K\in.  St*. 


r 1 1 1 1 M 1 1 1 1 . 
u i t ii  h m 


Ur,  Manoel  L^uto  fie  Soiu&a 
sensivelmente  mollioríwlo  a nossa  «itua^lo.  i ou- 
íiamoH  no  critério  o eiroumspôcçfto  ac  w.  ■ i 

TI  do  avurigimdo»  o»  to  o 

n/miloU)  pamliou  omcnunento  mdimtvial dan 


„ ..mi.mul,  fer-llie-líB  iv, -a  Ju»tiça, 

,i  {y  ; ,i(.  ,lr  ninho  determinou  »s.  * ■ 

l MM  ollieio  nr  <!<  jmiiM  „ 

i I .iiiii  Mn  i'  nS  trdlli  iS  1 1 M l • *' 

1 1 nr  ni:i  1 1 d assei  lios  r \ n lil . 

mi  ru  dos  Mercadores,  outro  as  tmveMW 
,l,,  Pa  mim  e >!:>••  Mcrefo,  ;>•••  •ll" 

Irtiir  se  o eiirnuaiuenío  puniu  "•  1 

. . « o jo  inllm  seriam  le\ antadoa*  \\M  o 

jazendo  iminediatamonto  por  sor  nouesaau  ai 

mtv  ao  publico  da  om 

, a * I in-  ii  :i< » que  cora  o»ta  mj  • 

Sr  Iknmrdo  HavWn . Icm  .•ontnmttdo  a 
■l  ‘ . ..  | ....  mito , ordinários,  devèudo  ter  em 

, . >nll.,U'n  Nosso  advogado  continua  a 

ln,eve  s«'loVjU,n*  ,>,l(  1 

Ifiindvúnisar-HOH  á respeito. 

!!lCuorei lo-se  no»  a compra  do  mate 

„r:i  dft  uni»  to  Androosey  p«P» 

1 .eúolvomoH,  dopoUde  eonvemen  o 

•■••• v!,n,!  , $2  .«.■ 

corrente»  de  trilhos,  Peando  o«- 

, ladea*  'I'"  . ' ■ 

dmvfljn  pela  maior  erp  1 

, ' nareoou  no»  I"':'  11  sua  aaquisiçdo 

°®.  ' Aooo  a ouál  foiofractun* 

pelo  preço  do  is.  a.J^  |HVn, 

An  i>or  oscrüdiura  Pu,,,‘'  u ‘ ( , 

1 • i t , O. ’1  l'r n ) Iiis  ( n vdnso. 

do  ui*  enrlono  do  lais  nnn» 

OonolnlB presente  reletovio  agradeça 

doX0g  eordealmehto  ■■  voto  -!'■  '"uvqr  o «»  " 1 


ío 


1 oradas  provas  de  conliaiiçu  qne  uns  destes  na 
s('ss;'in  de  ;>(>  de  uhril  e prineipalmcnte  nela  um  • 
1‘oirji  irmica,  iirmo  o <*a\ alheirosa  por  quo  irn 
tios  procedido  roinfivainonte  aos  dcsaaradaveis 
assumptos  do  que  vimos  do  tratai*, 

Sorá  nosso  vosso  digito  procedimento  que 
snnpro  nos  inspiraremos,  para  solvermos  fu- 
turas dilliouldades,  no  cumprimento  dos  nossos 
deveres. 


líelem.  7 de  acosto  de  1 88  1 


®.  Q&wetdtc  Çfítiaao  Sftnto 
Q/Vfcohtti  Q /(ititiiió 

/-i/V  . (/<  ( //,.  SSaiaéa 


•'falecei  da  Commíniio  cfU«al 


S i Í s . Accionista 


o 


Km  desempenho  das  obrigações  impostas  pe- 
lo* nossos  EstatutoB,  vimoB  apresentar-vos  o 
resultado  '1"  exame  a nue  procedemos  nas  con- 
Z balanços  é mais  documentos  desta  Oompa- 
3U  concernentes  ao  1."  semestre  do  ahno  oor 

rente. 

rlYnd«>  sc  realisado  ;i  emissão  de  298  aoçôá® 
paia  a distribuição  do  dividendo  por  vós  auto- 
Suado  em  Aasemblén  Geral  .1"  8 de  fevereiro 
ultimo,  o oaphal  4»  empresa  representado 

por 

9741  ík1  c'í)CrS  emittulft» 

* i * i 

I2fd)  « por  ennttir 

j i AcmUiil  de  4<)0:OOOlOOO. 

4000,  rcprcHCíiitmido  o capu«u 

HKXlMi 

Vnc  em  prt*rewivò  migment»  a remia  du 
Companhia,  4o vido  isso  nflo  SÓ  ao  modo  porque 
feito  actualmente  o serviço  das  Mias  < *P  * 


•f*1' 


radas,  se  um)  também  á infelligcncia,  nctividude, 
^ci')  e honradez  com  que  os  dignos  Srs.  I )irec- 
i^res,  superintendente  major  Luiz  Eduardo  de 
< ar  valho  e mais  eh i pregados  da  (‘in preza  tem 
desempenhado  suas  obri<raoõcs, 

HKClilTA  li,  »K«a*liKA 

A receita  do  semestre  subio  a rs.  !)2:tM.‘í  $ t!M) 

e ;i  despeza  foi  de  rs 45:263$043 

I >eixando  um  saldo  liquido  de  rs.  48:21Q$64  1 
do  ijuai  feito  o abatimento  dos  fundos  do  reserva 
e ^deterioração  e commissãoda  Uirectoria,  pode- 
r.i  sor  dlStríbuiílô  o di\  oleado  de  8$ 000  por  ar- 
ruo, confórme  propõe  a digna  Directoria,  ap~ 
plicapdp-se  o rcstuote  ás  primeiras  obras  de 
ju-srnfamento  das  novas  linhas  para  que  se  ob- 
tiver permissão. 

I'IJ.\00  OE3  RKWJEil  VA 

•inibamos  muito  conveniente,  que  a honrada 
1 brectoria  envide  seus  esforços  para  que  sejdo 
convertidos  em  títulos  da  divida  publica  as  im- 
poftaüciás  destinadas  a esta  verba  e a do  fundo 
de  deterioração  disponível.  Mú  ■■ 

7 £ 


OCCURREiVClAtt 


JL/  es  tu  pccasião  elmmamos  a vossa  attenção 
peru  a despeza  eora  a gratificação  ao  engenhei- 
ro  íiscal  por  parte  da  provinda. 

Km  humilde  opinião,  a Companhia  nâp 
f \ continuai  a gratificar  aquelle  emprfegudo/ 
por  isso  qne,  tendo-lbe  eido  abonada  tal  gratifl- 
1 r .to  quapiido  a ( Companhia  mu  i d iuhu  nma  linha 


, . ,i,  nem  nrovincia,  desde  que  cessou 

» subvenção  devia  cesso»  Um  >. 

, , J, in,,nr/ „ omo  quer  que  seja,  p 

posto  a empnViU.  . 1 (-inverno  pro- 

uma  vez  que,  no  ‘ «n  . t.ri0  da  Compa- 

vincial,  nao  Lenheiro  fiscal,  sem  sendo 

nina  gratificar  o on  , 1.  ttnnuencia  da  Com- 

adrmshivU  que,  i ti.-isscm  altcrudas  ou 

>,m  na  T« fTdS  Íç(Ím  expressas  na  re »pM> 

Tà  ltZu  de  nodo  a ser  i^definidamente 
11Vil  clausula,  K «0j  entendemos 

mantida  semJh.  ■ ■-  contraria  aos 

mie  deveis  Hupprmul-apoi 
interesses  da  Companhia. 

• ~ hih»‘  indo  no  caso  de  meie- 

Esta  Commissao,  jndamt.  da  durada 

cerem  sej&otambem  ap- 

I 1 '.••■•••mrm.  ••  • • proposlas 

provadas  to  q pie  seja  consignado 

do  seu  relatorm  e l'>  J m aos  Srs. 

um  yoto  do  Uuvoi . « alho  e guarda-livros 

«r* **»“c fil í* 

Theodoro  F.  A.  Cliave  i - de  st.us 

com  que  desempenhavam  as 

cargos,  I 


lielcm,  ^ do  Agosto  de  !««»• 


Anlumu  da  Mira  <Ja»lr». 

d & \}á}>um 

q/  jl  Monlciru 


I 


VI Bi ii A \ O iioinhml  tios  «BlvornoM  < Uft 

Co Rii(»uaiBilti  1 rlinnn  fllti  tíKtnidii  Perro 
l*rti*íioi*wo#  oni  30  (U*  Jiuillâo  <1** 


1 

Andrade  A G.®  . . . . . 

• * ■ • «4#* 

jm4 

:i 

Anhmiu  Üraule  Freire  da  h 

ilva  A G.®  . . 

4 

('.alheiros  & C." 

i i « ■ * < • * 

5 

Carvalháes  Ar  G."  .... 

0 

Coimbra  Pclço  A*  G.*  . . 

M 

i 

Klpidio  H.  da  Gosta  A G. 

Q 

8 

Ferreira  Lopes  A 0/  . * 

■i»-*1*»*** 

0 

Francisco  da  Gosta  Junior 

to 

Pisca  es  externos  da  Gonip. 

mhia,  (3)  . . . 

11 

llldofonso  P da  Hocha  F 

roirc 

12 

Ignacio  Jüsr  ila  Silva  &c 

r « 

li.  ****•' 

13 

José  Joaquim  ...... 

• » 

14 

Joaquim  reilru 

13 

J QS('  |.l 1 1 O iW  Alin^nlii  . 

* # » * * * * 

16 

José  Manoel  Hodrijuies  . 

1 * * • » J * 

17 

M.  Beirão  A C.® 

18 

M.  i>\  da  Silva  A C * . . 

11) 

Moreira  Bastas  A C.’  . . 

* f « t • • * 

20 

Pndrosa  Motla  A Antnngim 

21 

Pessoal  da  Copapanhia  . 

t t • * * * 

Biboiro  da  Silva  A C.  . 

• « • • f :•  * 

23 

Uoelia,  Pereira  A C.®  • 

*■*••• 

24 

Silva  Pinto  A G.®  ■ • 

23 

Salgado  (niTernatante  de 

obras)  . . • 

20 

Viuva  Azevedo  A Filho 

S. 

E . AO.  IWi 

Brlem,  30  de  Junho  de 

1881 . 

/ 75230 
245000 
325000 
825400 
250' )'  > 


<7  /.  7, 
i í-> 


45000 
I 7 1 7(  )Ü( » 


735000 
805000 
22 1 7300 
2:2805075 

;pj-:>hoo 


'i  * 


1 H(  >5(  H H ) 
(>5000 
1(55000 
83  >55250 
1007300 
4:8385060 


*■  I *iã* 

• * «ri  4 1^1 


1377: 
035800 
35400 

205000 


8:81  'i  58 1 3 


0 (hlAKDA-LmiOS, 
Theodoro  Chaves 
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A.  F.  Wilson.  . • • 

I)  Anna  Leilão  da  Cunha.  . . • 
Anlonio  da  Silva  \ illar  ■ • • • • 
Antonio  Rodrigues  do  Couto.  . . 
Anlonio  José  Antunes  Sobrinho.  . 
Antonio  da  Silva  Castro  • • • • 
l)r . Anlonio  1' rancisco  ltinano 
Antonio  Pinto  da  Cosia  . . 

])[>_  Augusto  Tbiago  1’inlo.  . 

Augusto  Lahieno  Pinto . 

1).  Anna  Maria  Pereira  AiU5o 

Ballhazar  do  Rego  Cordeiro  . 

Bernardo  Barbosa 
Berna rdino  de  Sena  Latueiiu. 

Bruno  Alvares  Lobo  .... 

K.  AV . Sehranun  . > • 

D,  KnnelinÃa  A.  rh1  Almeida 
Franeiseu  A . Kscfc  í ei  ran  - • • * 
Francisco  Xavier  Poreifa  de  Meuo  . 
Franeiseo  Joím|Ébüi  Pereira  A*  C.“  • 
Francisco  Joaijiinn  Pereira  . • • * 
Francisco  de  Salles de  M.  F ■ Barata. 
Frederico  A.  da  íiiurla  (1  Costa. 
Frederico  Bento  de  Almeida  • 
(imlherme  Purcell 

Izidoro  L.  Ribeiro.  • 

João  Pinto  de  Araújo  Junior.  . . • 
João  Comes  do  baria. 

João  (i.  jMalelier  Cunha.  . . ; • ■ 
|)i  . João  L.  Paes  de  Souza  . . ■ • 
João  F.  C Pereira  de  Mello  . . * 
I)  Joantia  da  Ponte  e Souza  . . . 
Joaunim  Maieelliiio  Rosa  . . • • • 

Dr.  Joaijiiim  P.  Correia  de  Freitas. 
Dr.  José  Ferreira  Cantão  • • • • 

José  M C.  Pereira  de  Mello  . . ■ 
José  Pinto  de  Araujo  ...... 
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José  Francisco  Pinheiro  . 

José  Soares  de  Souza 
José  Antonio  de  Mattos  .... 
José  Luiz  de  Andrade  .... 

J " e C . de  Mello  I1' . Barata . 

Dr.  José  Paes  de  Carvalho  . 

L.  À.  CrpsMfflaini 

Looaidas  Ramiro  da  Silva  G&gfro 
Lu» Eduardo  de  Carvalho.  . 
Manoel  José  de  Carvalho  A C .* 
Manoel  IJarualié  Monteiro  Baena 
Manoel  Jo&(]UÍttl  de  Almeida  . 
Manoel  Anlonio  CmiealveS, 

Mello  A •. C . * 

D.  Maria  Luiza  Bandeira  Câbral 
D.  Mariana  Izalifd  da  A . Bahia 

Nieol  áo  Martins 

< H\  I u 1 1 i i > S . C . Peroira  de  Mello 

Ricardo  José  da  Cruz 

Roberto  II  cm  ter 

Singleliurst  Brocklelmrst  C.4 
Tliomaz  John  Shi|itmi  Creen  . 
Talismam  de  Figneiivdn  VasGOUCO 
'Pavares  de  Aumriiii  AC.*.  . 
Brainheer 
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08 
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Belem,  30  de  Junho  dr 


<)  CuAttn  v-j.ivnos, 

Theodoro  Oh  aves . 


ciucôftebe  cy  aucito  a cv  uiiíjo  otuuo^c  488]. 

CREDITO 


O Guarda-uvros, 

Theodoro  Chaves. 


t 


Oaciiioiiittação  Vt  conf a S*uin)o  ÚcVlettotação 

* ò 

ê 

DEBITO. 


Vencimento  do  pessoal 

4:7900711 

Diversas  matérias,  á saber: 

Pintura  da  canoa  da  Sacramenta  . 

10500 

Concerto  no  batelão  « . 

- G#)00 

« em  2 p barões  , . . 

10200 

« no  telheiro  do  abnoxarilado. 

10500 

Reparos  e limpeza  das  linhas,  car- 

ro.s,  A.. 

1:1130693 

Deterioração  em  utensílios  . 

2:0390122 

« « materiaes  . 

41*419 

Abatimento  no  valor  df>  303  dormen- 

tcs  velhos 

750750 

Idein  no  desvio  authomatico  . 

1440000 

Por  uma  vaqueta  não  inclui  cl  a na  re- 

laeão  dos  objectos  sahidos. 

70000 

3:3940184 

Prejuízo  na  venda  de  7 muares  semi- 

inutilisados 

9050938 

Valor  de  1 dito  que  morreu  . 

2010834 

Parte  do  valor  de  1 dito  que  se  extra- 

vi  ou 

1470074 

Saldo  existente  nesta  data. 

8:6390582 

S.  E.  & 0.  Réis 

18:0690923 

Pará,  30  dc  Jimlio  de  1881. 


no  «semeóke  g « licito  a &UU&0  autio  ()c  48Sí. 


CM  EiíITO 


0 Guarda-livros, 


Theodoro  Chaves. 


Uacutouòl  tacão  'ba  coula  -Cttctoò  c c?etòaó-  tefativammte  ao  òeuteòttc  W San  eito  a Su«Uo  c)e  í S8í 


CKíOBíITO 


^ Lü  * * * ° nu  |ÍU1  t M 

em  dinheiro  . 

w * i * 

Sei  los  para  os  recibos  desse  divid 
do 

Contribuirão  para  as  ultimas  fes 

de  S.  Braz ' 

Honorários  aos  peritos  de  um  exa__. 
judicial,  procedido  no  livro  de  trans 
lerencia  de  acções  da  Companhia 
Imposto  de  Industria  e profissão.,  re 
lerente  ao  2."  semestre  do  exerci 
cio  de  1880-1881  , , , , 

Custeio  da  1/  Linha*  no  semestre 


« 


c< 


Q a 

3. 


« 

C( 


<( 

« 


« » Sacramenta, « 

Sustento  de  animaos  « 
Curativo  e ferragens  « 
Despezas  geraes  « 


1 

« 

(( 

4 

Cf 

Cí 


t re 

IA  U ■ * I • * * | y m 

Fundo  de  reserva,  ti  °j0  dos  lucre 
líquidos  ....... 

Fundo  de  deterioração,  5 °[0  do  pr 
mitivo  capital  realisado  da  Comp* 
Balanço  a conta  nova  .... 

S.  E,  & O. 


J 

1 

í 

.0 

34:272^000 

12*5000 

34:2845000 j 

s 

V 

e 

2005000 

• 

605000 

- 

9:8715418 

íiíinft  i I n 

5145080 

ííntív  110 

4:6091030 

15:1405558 

2:4385610 
, 18:4105504 

1:0861793 

7:4125498 

29:3485405 

2:2505000 

2:4105532 

10:0005000 
33:55051 12 

48:2105644; 

127:757568711 

Lucro  realisado  na  venda  do  seguinte 
Na  de  um  muar,  em  Fevr.  p.p.  . 

« v quatro  potes  vasios. 


accas 


« 

« 


« ff 

« « cinco  narns 
* « uma  carnid 
da  estação . . 

desconto  em  con 
tre.  . - . 

idemnisaçao  feiti 
da  de  um  leme  < 
da  Sacramenta 


do  e não  incluídos  no  ultimo  inven 
tario,  entre  os  quaes  6 barris  va- 
sios existentes 

Renda  da  1 ,a  Linha  no  semestre. 

« « ff 

« « « 


€ 

Cf 


« 


9 a 


« 3. 


Juros  vencidos  no  semestre  das  quan 


S.  E.  & O. 


35:1155197 

’ 185166 
f *1  ft  A 

* IteU 

555360 

75500 

.ii , 

25500 

965966 

1 

6795609 

45200 

m 

67: 1975950 

85713 

* — * . H Jf 

21:9465000 

91:7095450 

1435552 

• 

127:7575687 

Pará,  30  de  Junho  de  1881. 


O Guàbdà-hyros, 


Theodoro  Chaves . 


i 


Janoiru 
Fevereiro  . 
Ma ico,  , . 


* ■ # 


Maio  . . 
Junho.  . 


Som  ma 


1,941  2,999  125 
1,730  2.207  32 

1,927!  2,39(5 
2,019  1,777 
2,150  2,787 
2,033  3,089 


iÕ 

6 


10:11  43250 
9:2523750 
10:901)0500 
11:743-3250 
12.(5353000 
12: 1803450 


163000  10:1913500 


463000  9” 
. . . . , 10 
50r3000  11 
303000,12 
1493200  12 


1063750; 
9073001 ) 
7953750 
6663500 
3303450 


43,70 I 
39,310 
4$,  025 
48,800 
53.333 


11,800  15,315  200  66:8563750  291320067:1973950  282,983 


3303250 

203000 

3503500 

1,373 

2393750 

1373500 

3773250 

996] 

2603750 

53000 

2663250 

1,083 

3153250 

823000 

3973500 

1,245 

3593000 

963000 

4553000 

1,402 

5703000 

1493000 

7193000 

2,330 

075301 10 

4893500 

2:5653500 

8,495 

rJj 

r™ 

z> 

vw 

> 

’3  li  ' 

S o3 

££>  1 A 

72  * ^ ! 

^ m 

. i 

900 

890  17 

3:4! 

804 

718  * I8! 

2:9. 

900 

499  41 

3:4i 

926 

643  6 

3:8 

951 

670  ... . 

1 4:1 

955 

940 

3:9 

5,442 

4,360  82 

21:8 

1 A 


No  total  de  passageiros  só  deixaram  de  ser  ineluidos  os  que  transitaram  em  carros  fretados. 


la  da  Companhia  Ilibam  da  Géfáada  de  Jeito  JaíaenÁe,  íe/afiramenfe  ao  éemctfle  de  Jmieko  a Junho  de  J83j. 


*4.  liill!lA 


/- 


diaria 


tJS  tft 


Uj 

£ 


C/j 
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3/ 


u 

cXJ 


Reuda  dia  ria 


s. 


7j 


7Í  CJ 
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> cj 

- -mi 

Sb1 

Sbs* 

Ui 
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C3 

Ui 
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V 
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o 
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^Jü 

C3 
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Ç/J 
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Um 

Oj 

3 

® ^ O 

*?  0 tb 

CJ  ^ 

o 

£3  • ^ 

m ^ 

m 

Uj 

VO 

Ç w 
Uj 
Ui 

£— -j 

o 

■P 

330,3250 

205000 

3505500 

1,373 

900 

890 

17 

3:4985500  

3:5025730 

14,802 

239-3750 

1375500 

3775250 

990 

804 

718 

* 18 

2:9575000  

2:9015500 

12,504 

2604750 

55000 

2665250 

1,083 

900 

499 

41 

3:4005000 

3:4765250 

14,403 

3154250 

825000 

3975500 

1,24:. 

920 

643 

0 

3:8495750  

3:8515000 

10.047 

359-3000 

905000 

4555000 

1,40. 

951 

! 670 

v • # 

4:1425750  

4:1435000 

17,241 

570-3000 

1495000 

7195000 

2,33'il 

| 

955 

940 

* ■*  * m 

3:9855500  2(35000 

4:0115500 

10,882 

0755000 

4895500 

2:5055500 

8,495 

5,442 

4,360 

82 

2 1 : 8995500  265000  2 1 : 9 405000  92 , 029 

íti*Híiisio  «las  ires  linhas 


rj2 


Renda  diaria 


Uj 

1^1 

c/j 

- * 


-) 

M l 1 4(J 

2,0j)2 

2,909 

3,(H7 

3 M 

:i.n79 


3,940 

3,022 

2,933 

2,443 

3,483 

4,085 


1 43 
50 
05 

17 

.6 

M 

5 


'7,718  ! 9,900  280 


13:9735000 

12:4495500 

14:0285230 

15:9085250 

17:1305750 

16:7355500 


30,3000 

1835500 

55000 

132.3000 

120.3000 
3244200 


E/J 


* 

Ui 

Uj 


Ui 
± — 


U j 

r: 


Ui 


o 

X 


59,966 

52,870 

61,511 

66,092 

72.030 

71,032 


14 

12 

14 

16 

17 

17 


0444750 

045,3500 

6494500 

044,3250 

204-3500 

0604950 


90:83 1 ^-7)0  8064700  383, 507  9 1 : 7094450 


OBSERVAÇÃO 


ransitaram  em  carros  fretados. 


Bolem  ) de  Junlw  de  1881. 

0 (tU ARDA -LIVROS  , 


Theodoro  Chaves. 


